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de material

uecimento, 

devem ser 

tro, termôm

rebocável o

Equipame

regados); 

o da exec

não é dada
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serviços do

dos agrega

sidade de r
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e execução

executado. 

erimental po

da significa

pa não ace

o pelo DER
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proce
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f) A ope

xa especific

g) Apó

ovendo-se 

pamento ma
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s, dependen
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edimento ta

i) Para 
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j.1) A 

plementando
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gados, verif

eventuais, 

e à rolagem
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mpa, neces

ente à aplic

emulsão, na

e faz parte

m a distribu

ada em pro

geneidade d

de materia

apenas do 

modação do

asfáltico, de

dequada de

omogeneida

ante são re

o de ligante

go pelo per

 deve ser r

o final da 

m emulsão a

dos e ligant

om o rolo

passada, co

eira camad

o conforme

amentos co

ssita ou nã

cação da pr

a taxa mínim

e do teor to

uição da pr

ojeto. 

de espalham

l. 

rolo pneum

o agregado

e modo unif

 aplicação. 

ade da m

ealizadas c

e, se consid

ríodo de 24

rolado com 

superfície. 

asfáltica. 

te são repe

o pneumát

om sobrepos

da é feita c

e definido no

om capa se

24 

ão da 

imeira 

ma de 

otal de 

imeira 

mento, 

mático, 

o, sem 

forme, 

mesma 

com o 

derado 

4 a 48 

o rolo 

Esse 

etidas, 

tico e 

sição. 

com a 

o item 

elante, 



mais 

exper

ligaçã

ligant

visco

corrig

unifor

quant

núme

danos

tipo ta

com a

comp

execu

garan

aplica

é esp

mais 

 

 

l) Opcio

camadas, i

m) A ap

n) Varia

rimental e a

ii. 
a) A su

ão. 

b) Sobr
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